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“Ensinar não é transmitir conhecimentos, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção.” 

  (PAULO FREIRE - 1996) 



 

RESUMO 

A criação de um Centro de Formação em Matemática no Bairro do Limundo, Município do 

Ecunha, visa inovar o ensino da matemática por meio de metodologias activas. Diante dos 

desafios educacionais da região, como a desmotivação dos alunos e a falta de recursos, este 

projecto busca promover um aprendizado mais significativo e engajado. Os objectivos 

incluem a formação contínua de professores, o desenvolvimento de um currículo inovador e 

a criação de um ambiente colaborativo entre educadores e alunos. As metodologias activas 

propostas incluem a Aprendizagem Baseada em Projectos e o Ensino Híbrido, 

proporcionando um ensino dinâmico e participativo. O centro contará com espaços de 

aprendizagem equipados, um laboratório de matemática para experiências práticas e uma 

biblioteca diversificada. A formação dos professores será realizada através de workshops e 

acompanhamento contínuo, enquanto os alunos participarão de actividades práticas, grupos 

de estudo e debates. A avaliação do projecto será contínua, com monitoramento das 

actividades e análise dos resultados académicos, visando garantir a eficácia das práticas 

adoptadas. O impacto esperado é um aumento no engajamento dos alunos e melhoria nos 

resultados académicos, formando cidadãos críticos e preparados para os desafios futuros. 

Palavras-chave: Centro de Formação. Matemática. Metodologias Activas. Inovação 

Educacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

The establishment of a Mathematics Training Center in Limundo, Ecunha Municipality, 

aims to innovate mathematics education through active methodologies. Addressing local 

educational challenges, such as student disengagement and resource scarcity, this project 

seeks to foster meaningful and engaging learning experiences. Objectives include 

continuous teacher training, development of an innovative curriculum, and creation of a 

collaborative environment among educators and students. Proposed active methodologies 

encompass Project-Based Learning and Blended Learning, facilitating dynamic and 

participatory teaching. The center will feature well-equipped learning spaces, a mathematics 

laboratory for practical experiences, and a diverse library. Teacher training will involve 

workshops and ongoing support, while students will engage in practical activities, study 

groups, and discussions. Continuous evaluation of the project will involve monitoring 

activities and analyzing academic outcomes to ensure the effectiveness of adopted practices. 

Expected impacts include increased student engagement and improved academic results, 

ultimately forming critical thinkers prepared for future challenges. 

Keywords: Training Center. Mathematics. Active Methodologies. Educational Innovation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A implementação de um Centro de Formação em Matemática com Enfoque em 

Inovação através de Metodologias Activas, representa um passo significativo rumo à 

melhoria do ensino e aprendizado da matemática. Este projecto tem como finalidade 

promover o aprimoramento do ensino por meio da introdução e implementação de 

metodologias activas, visando proporcionar uma abordagem mais dinâmica e participativa.  

O presente trabalho assenta-se em diversos pontos de conhecimento: dentre os quais 

destacamos a fundamentação teórica, onde iremos percorrer na revisão da literatura de vários 

autores que já abordaram a respeito do assunto, baseando-se em estudos que comprovam a 

eficácia das metodologias activas no processo de ensino aprendizagem da matemática, 

detalharemos também algumas estratégias que viabilizam a demonstração do plano sólido 

do projecto. Neste mesmo ponto trataremos de igual modo assuntos relacionados as causas 

e consequências, identificar os sinais de alertas do fraco aproveitamento no ensino da 

matemática, por parte dos alunos e abordagens metodológicas por parte dos professores 

daquela mesma instituição escolar. 

Por outro lado abordaremos procedimentos metodológicos, onde optaremos neste 

caso pela abordagem mista (qual-quantitativa) do tipo exploratório, com recurso aos 

métodos do nível teórico, método estatístico, análise síntese, indutivo-dedutivo, entrevista e 

inquérito por questionário. E por fim, faremos a análise e discussão dos resultados. 

Nesse sentido, afirma D'AMBRÓSIO (1989):  

Sabe-se que a típica aula de Matemática, a nível de primeiro, segundo 

ou terceiro graus, ainda é uma aula expositiva, em que o professor 

escreve ao quadro aquilo que ele julgar importante. Os alunos acreditam 

que a aprendizagem se dá através de um acúmulo de fórmulas e 

algoritmos, nada podendo gerar e criar, tornando o papel da disciplina 

passivo e desinteressante, (D'AMBRÓSIO 1989, p. 15).  

Nesse contexto, o ensino aprendizagem dessa importante disciplina vem sendo 

muito questionado ultimamente, sendo demasiado urgente que se adoptem práticas e 

metodologias que possam modificar essa realidade, transformando o ensino e a 

aprendizagem dessa disciplina, tornando-a, assim, mais aceitável, compreensível e agradável 

aos alunos. 

Ainda outras abordagens feitas por PATRÍCIA ZANON, LUIS SEBASTIÃO E 

SILVIA MARIA DE AGUIAR (2023, p. 4), apontam que:  
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As metodologias activas são diferentes estratégias, que tem como foco 

o processo de ensino e aprendizagem e está centrada na participação 

efectiva do estudante na construção do processo de aprendizagem de 

forma interligada, flexível e híbrida (AGUIAR, 2023, p. 4). 

Tendo em consideração as afirmações feitas pelos autores, queremos com isso dizer 

que a metodologia activa refere-se a abordagens de ensino centradas no aluno e em seu 

envolvimento activo no processo de aprendizagem. Em vez de apenas receber informações 

do professor, os alunos são encorajados a participar activamente, construir seu próprio 

conhecimento e aplicá-lo em situações reais. Essas metodologias buscam promover uma 

aprendizagem mais engajadora, flexível e integrada. Elas podem incluir actividades práticas, 

discussões em grupo, projectos colaborativos e o uso de tecnologias educacionais. 

1.1 Descrição da situação problemática 

 A situação na escola primária nº 33 do município da Ecunha é desafiadora, 

especialmente no ensino da matemática. A falta de materiais didáticos adequados, a 

motivação dos alunos e a conexão entre os conteúdos e a vida quotidiana têm sido obstáculos 

significativos. Esses fatores foram evidenciados pelo baixo nível de rendimento dos alunos, 

tanto nas avaliações em sala de aula quanto nas avaliações sistemáticas realizadas pelo 

Ministério da Educação. 

Observamos um grande desinteresse dos alunos em relação à matemática, refletindo 

uma resistência histórica a essa disciplina em diferentes níveis de ensino. Esse desinteresse 

é um desafio que se repete entre colegas de outras escolas, indicando uma tendência 

generalizada. 

Diante dessas dificuldades, é imperativo buscar alternativas metodológicas que 

motivem os alunos e abordem os problemas de aprendizagem em matemática. Nesse 

contexto, o projeto de criação de um Centro de Formação em Matemática, com foco em 

metodologias ativas, se apresenta como uma solução assertiva e oportuna. O objetivo é 

melhorar o ensino e a aprendizagem da matemática, enfrentando os desafios que alunos e 

professores têm encontrado devido ao ensino tradicional e à falta de recursos inovadores. 

Essa iniciativa poderá beneficiar não apenas os alunos e a escola, mas também impactar 

positivamente toda a comunidade de forma indirecta.  
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1.2  Problema científico  

Dificuldades de compreender conteúdo matemáticos. 

1.3 Objectivos 

1.3.1  Geral 

Criar um Centro de Formação em Matemática no bairro Limundo, no município de 

Ecunha-Huambo, que promova o aprendizado activo e significativo da matemática em 

crianças, adolescentes e jovens, contribuindo para a melhoria do desempenho escolar e a 

formação de habilidades críticas e analíticas.  

1.3.2  Específicos 

a) Identificar as dificuldades que estão na base do baixo nível de rendimento dos 

alunos na aquisição dos conteúdos matemática;  

b) Elaborar acções metodológicas que promovam o desempenho dos alunos na 

disciplina de matemática; 

c) Implementar novas abordagens pedagógicas que envolvam os alunos activamente. 

1.4 Contribuição do trabalho 

O presente trabalho traz diversos contributos para a vida dos alunos, direcção da 

escola e a comunidade. A criação do centro de formação em matemática, com foco em 

metodologias activas no bairro do Limundo, município do Ecunha, oferece uma 

oportunidade única de transformar o aprendizado e o desempenho dos alunos nesta 

disciplina. Com um ambiente dinâmico e recursos inovadores, o centro impulsionará o 

desenvolvimento de habilidades práticas, aumentará a confiança dos estudantes e os prepara 

melhor para os desafios futuros.  

Os alunos desfrutarão de um espaço dedicado, equipado com tecnologia de ponta e 

materiais didácticos cativantes, engajando-os de forma activa e tornando as aulas de 

matemática mais interactivas e divertidas. Por meio de actividades práticas e resolução de 

problemas do mundo real, os alunos adquirirão habilidades matemáticas essenciais que 

poderão aplicar em suas vidas diárias e estudos futuros, melhorando seu desempenho 

académico.  
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O centro de formação contribuirá para a melhoria da qualidade da educação na 

região, preparando melhor os alunos para os desafios do futuro e fortalecendo a imagem da 

escola na comunidade. A comunidade local também terá a oportunidade de se envolver de 

forma activa no processo educacional, participando de eventos e actividades promovidas 

pelo centro. Além disso, o centro poderá estabelecer parcerias estratégicas com empresas e 

universidades, ampliando as oportunidades de aprendizado e desenvolvimento. Essas 

alianças proporcionarão aos alunos acesso a estágios, mentoria e recursos educacionais 

avançados, enriquecendo ainda mais sua experiência. Assim, a criação deste centro 

representa uma jornada transformadora para a escola, alunos e toda a comunidade, 

preparando-os para enfrentar os desafios do século XXI com confiança e habilidades sólidas.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A criação do Centro de Formação em Matemática com enfoque em metodologias 

activas é fundamentada em evidências que destacam o impacto positivo dessas abordagens 

na aprendizagem dos alunos, no desenvolvimento de habilidades essenciais, no aumento do 

engajamento dos estudantes, no alinhamento com tendências educacionais contemporâneas 

e na necessidade de formação docente contínua. 

Essas metodologias promovem uma compreensão profunda dos conceitos 

matemáticos, estimulam habilidades como resolução de problemas e pensamento crítico, 

além de criarem um ambiente participativo e inclusivo. Assim, o centro se posiciona como 

um agente de transformação na educação matemática, preparando os alunos para os desafios 

do século XXI e promovendo uma abordagem educacional mais dinâmica e eficaz. 

Inicialmente, abordaremos a conceituação de metodologias activas, explorando seu 

histórico na educação e as diferenças fundamentais em relação às metodologias tradicionais. 

2.1 Definição 

Metodologias activas são abordagens pedagógicas que colocam os estudantes no 

centro do processo de aprendizagem, incentivando-os a construir conhecimento de forma 

autónoma e participativa (MARTINS, 2017, p. 285). 

2.2 Diferença das abordagens tradicionais 

Diferentemente das abordagens tradicionais, onde o professor é a principal fonte de 

conhecimento, as metodologias activas requerem que os alunos se engajem activamente na 

busca e construção do seu próprio saber, levando em conta o meio envolvente (FREIRE, 

1996, p. 34). 

2.3 Histórico 

O histórico das metodologias activas na educação remonta ao início do século XX, 

com os trabalhos de educadores como John Dewey, Montessori, Freinet, Piaget, Vygotsky, 

Ausubel e Paulo Freire (GADOTTI, 1999, p. 112). Esses educadores enfatizaram a 

importância de um aprendizado significativo, onde o aluno é o protagonista de seu processo 

educativo. 
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A adopção de metodologias activas no ensino da matemática é essencial para a 

formação de um aluno crítico e reflexivo, capaz de se adaptar às demandas do mundo 

contemporâneo. De acordo com Souza (2018, p. 45), essas abordagens não apenas facilitam 

a aquisição de conhecimentos, mas também promovem o desenvolvimento de habilidades 

sociais e emocionais, fundamentais para a vida em sociedade. Assim, o investimento em 

formação docente que prioriza essas metodologias é uma necessidade inadiável para a 

evolução da educação. 

2.4 Materiais didácticos para metodologias activas 

2.4.1 Alunos Mais Jovens (6-10 anos) 

Para alunos mais jovens, é recomendável utilizar materiais mais concretos e lúdicos, 

como jogos manipulativos e livros interactivos que possam despertar o interesse e a 

curiosidade em relação aos conceitos matemáticos, (SARAMA, 2007, P. 45) 

 Clements e Sarama (2007, p. 45) afirmam que "materiais manipulativos são 

fundamentais para o desenvolvimento do entendimento matemático em crianças." Logo, 

entendemos que essa afirmação destaca a importância de utilizar recursos concretos, pois 

eles ajudam as crianças a visualizarem e compreenderem abstracções matemáticas, 

promovendo um aprendizado mais significativo e duradouro. 

2.4.2 Alunos Mais Velhos (10-17 anos) 

Para crianças um pouco mais velhas, é possível introduzir materiais didácticos que 

oferecem desafios mais complexos e estimulem a aplicação prática dos conhecimentos 

matemáticos em contextos do mundo real, como projectos interdisciplinares e softwares 

educativos de simulação e modelagem (HATTIE, 2009 p. 145). 

 Segundo Hattie (2009, p. 112), "a aprendizagem activa é crucial para o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas". Essa afirmação enfatiza que, à medida que 

os alunos amadurecem, é fundamental que suas experiências de aprendizado sejam mais 

desafiadoras e relacionadas a situações do mundo real, o que não apenas aumenta o 

engajamento, mas também prepara os alunos para aplicações práticas da matemática. 
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2.5 Materiais manipuláveis estruturados e não estruturados 

2.5.1 Materiais estruturados 

Materiais manipuláveis estruturados, como o ábaco e a Moldura do 10, apresentam 

ideias matemáticas definidas e foram construídos com um fim educativo específico 

(BOTAS; MOREIRA, 2013, p. 45). O ábaco, por exemplo, ajuda os alunos a visualizar 

operações básicas e compreender o conceito de valor posicional. 

2.5.2 Materiais não estruturados 

Materiais manipuláveis não estruturados, como palhinhas, tampas e rolhas de cortiça, 

podem ser usados para explorar conceitos matemáticos de forma criativa e lúdica (BOTAS; 

MOREIRA, 2013, p. 46). Esses materiais oferecem flexibilidade e permitem a formação de 

padrões ou a contagem. 

2.5.3 Importância 

Tanto materiais estruturados quanto não estruturados são importantes para 

metodologias activas, pois estimulam a participação activa dos alunos e promovem a 

compreensão conceitual da matemática. Eles ajudam a criar um ambiente de aprendizagem 

dinâmico e permitem que os alunos desenvolvam habilidades essenciais para o século XXI, 

como pensamento crítico e colaboração. 

2.6  Projectos Interdisciplinares 

2.6.1 Integração de Áreas 

Projectos interdisciplinares integram a matemática com ciências, tecnologia e 

engenharia, permitindo a aplicação de conceitos matemáticos em contextos reais. Por 

exemplo, construir uma ponte em miniatura envolve geometria e física para entender forças 

(BRUNER, 1996, p. 45). A integração de teorias com situações do quotidiano torna o 

aprendizado mais relevante. 
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2.6.2 Resolução de Problemas 

Esses projectos promovem a resolução de problemas complexos, estimulando o 

pensamento crítico e a criatividade dos alunos. Desenvolver um sistema de irrigação para 

uma horta escolar, por exemplo, envolve cálculos e planeamento (PISA, 2018, p. 12). 

Problemas contextualizados preparam os alunos para o futuro. 

2.6.3  Engajamento e Motivação 

Projectos interdisciplinares envolvem actividades práticas que aumentam o 

engajamento e a motivação para aprender matemática. Uma competição de robótica, onde 

os alunos programam robôs para resolver desafios matemáticos, exemplifica isso (DECI; 

RYAN, 2000, p. 70). Tornar o aprendizado significativo aumenta a motivação dos alunos. 

2.7 Tecnologias Educacionais 

2.7.1 Softwares Educativos 

Programas de simulação e modelagem matemática, como GeoGebra, ajudam os 

alunos a explorar propriedades geométricas e aplicar conceitos matemáticos de forma 

interactiva (PAPERT, 1980, p. 34). Essas ferramentas tornam a matemática mais acessível 

e prática. 

2.7.2 Recursos Digitais 

 Plataformas como Khan Academy oferecem vídeos e tutoriais que enriquecem o 

entendimento dos conteúdos matemáticos (MAYER, 2009, p. 56). Recursos digitais variados 

atendem diferentes estilos de aprendizagem e promovem um aprendizado mais completo. 

2.8  Colaboração 

Plataformas digitais, como Google Classroom, facilitam a colaboração entre alunos 

e professores, promovendo uma aprendizagem mais activa e interactiva (JOHNSON; 

JOHNSON, 1994, p. 21). A colaboração melhora a aprendizagem e o desempenho dos 

alunos. 
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2.9  Análise de Dados 

Ferramentas como Excel ajudam na análise de dados e integração da matemática 

com outras disciplinas (ANDERSON, 2008, p. 15). A análise de dados é uma competência 

fundamental no mundo contemporâneo. 

2.10  Estratégias Específicas para a Aplicação de Metodologias Activas 

2.10.1 Projectos de Construção 

Actividades como construir formas geométricas com palitos promovem o 

raciocínio lógico e a prática de conceitos geométricos (RITA SOFIA, 2021, p. 30). 

Manipular materiais concretos ajuda os alunos a compreender conceitos matemáticos. 

2.10.2 Exploração do Ambiente 

Actividades ao ar livre, como contar pássaros ou flores, ajudam a desenvolver 

habilidades matemáticas em contextos reais (RITA SOFIA, 2021, p. 30). Explorar o 

ambiente torna a matemática mais relevante e aplicável. 

2.10.3 Memória Matemática 

Jogos com cartas de números e operações ajudam a praticar cálculo mental e associação 

numérica (COSTA, 2021, p. 45). Jogos educativos são ferramentas valiosas para engajar os 

alunos no aprendizado. 

2.10.4 Aprendizagem Baseada em Projectos 

Envolver os alunos em projectos interdisciplinares que aplicam conceitos 

matemáticos em situações reais promove a autonomia e a conexão entre teoria e prática 

(PAIVA, 2016, p. 89). Projectos significativos tornam a matemática mais relevante para os 

alunos. 

2.10.5 Resolução de Problemas 

Problemas contextualizados estimula o pensamento crítico e a tomada de decisões 

(SILVA, 2018, p. 72). Resolver problemas desafiadores desenvolve habilidades de 

raciocínio lógico e análise crítica. 
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2.10.6 Actividades Artísticas 

Colorir quadros por números ajuda a desenvolver habilidades em cálculo mental e 

operações básicas de forma divertida (MARTINS, 2020, p. 102). Actividades artísticas 

integram criatividade ao aprendizado matemático. 

2.10.7  Livros Didácticos Interactivos e Audiovisuais 

O uso de livros didácticos interactivos e recursos audiovisuais é fundamental para 

inovar o ensino da matemática. A criação de um livro digital interactivo, que integra vídeos 

explicativos, animações e actividades práticas, torna o aprendizado mais dinâmico e 

envolvente. "Recursos audiovisuais podem transformar a experiência de aprendizado, 

facilitando a compreensão de conceitos complexos" (PEREIRA, 2017, p. 60). De acordo 

com o que o autor elenca, entendemos que esse abordagem, sublinha a importância da 

tecnologia na educação, mostrando como ferramentas visuais podem desmistificar conceitos 

difíceis e ajudar os alunos a compreender melhor a matemática.  

O livro digital pode conter animações interactivas que permitem aos 

alunos manipular gráficos, explorar transformações geométricas ou 

visualizar modelos tridimensionais de figuras geométricas, que pode ser 

especialmente útil para compreender conceitos abstractos e visualizar 

relações matemáticas de forma mais concreta (AURÉLIO ALVES, 

2023 P.3). 

Baseando-se nas palavras do autor acima mencionado, entendemos que essa 

abordagem inovadora busca tornar o ensino da matemática mais dinâmica e envolvente, 

proporcionando aos alunos uma experiência de aprendizagem mais interactiva e acessível. 

2.10.8 Projectos Interdisciplinares  

Os projectos interdisciplinares são abordagens educacionais que integram conceitos 

e métodos de diferentes disciplinas para abordar um tópico ou problema de forma holística. 

Esses projectos visam promover uma compreensão mais ampla e profunda, incentivando a 

colaboração e a aplicação prática do conhecimento matemático. 

Exemplos: 

1. Horta Escolar Sustentável 

Os alunos podem criar e manter uma horta na escola, aprendendo sobre ciências 

naturais (ciclo de vida das plantas, cuidados com o solo). Nesse sentido, usando a 
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matemática, os alunos aprendem medições e a elaboração de gráficos do crescimento das 

plantas, além de conceitos de sustentabilidade, como compostagem e uso eficiente da água. 

"A horta escolar é uma estratégia eficaz para integrar diversas áreas do conhecimento" 

(COSTA, 2021, p. 45). 

2. Planeamento de Espaços Verdes 

Os alunos podem projectar um espaço verde ou área de lazer para a comunidade local, 

incorporando conceitos de geografia (uso do espaço), arte (design e estética) e arquitectura 

(planeamento urbano). "O planeamento urbano pode ser enriquecido com a colaboração de 

diversas disciplinas" (SILVA, 2019, p. 88). 

3. Educação Financeira e Empreendedorismo 

Os alunos aprendem a criar um pequeno negócio na escola, abordando matemática 

(finanças pessoais, lucros e perdas), língua portuguesa (marketing, comunicação) e ética 

(responsabilidade social). "A educação financeira deve ser integrada ao currículo escolar 

para desenvolver competências essenciais" (PEREIRA, 2017, p. 60). 

4. Cultura e Identidade 

Este projecto envolve a investigação da cultura e identidade de uma comunidade 

específica, incluindo aspectos históricos, geográficos, linguísticos e artísticos. Os alunos 

estudam as tradições locais, a influência da geografia na formação da comunidade e as 

mudanças ao longo do tempo, integrando disciplinas como história, geografia, línguas e 

artes. "Projectos que exploram a cultura local promovem uma educação mais 

contextualizada e significativa" (MARTINS, 2020, p. 102). 

Esses exemplos são facilmente compreendidos pelos alunos, pois estão 

relacionados com experiências do seu dia-a-dia, o que facilita a assimilação do 

conhecimento. 
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2.10.9 Desenvolvimento do Raciocínio Lógico dos Alunos Com Dificuldades de 

Aprendizagem em Matemática 

O desenvolvimento do raciocínio lógico nos alunos é uma necessidade 

para fazê-los pensar de forma mais crítica acerca dos conteúdos das 

diferentes disciplinas, tornando-os mais argumentativos com base em 

critérios e em princípios logicamente validados, (ANDRE ZANKI 

CORDENONSI, 2015 p. 2). 

Considerando a afirmação ora mencionada por ANDRE (2015 p. 2), entendemos que 

o desenvolvimento do raciocínio lógico dos alunos no campo da matemática pode ser 

alcançado através de uma variedade de abordagens e actividades conforme já indicado 

acima. Podemos mencionar ainda Problemas de Lógica Matemática que apresenta aos alunos 

problemas que requerem raciocínio lógico, como quebra-cabeças, problemas de lógica que 

pode ajudá-los a desenvolver habilidades analíticas e a aplicar conceitos matemáticos de 

forma prática.  

2.10.10Problemas matemáticos mais contextualizados e aplicáveis na vida quotidiana 

dos alunos 

A Matemática está presente em toda a nossa vida, no nosso dia-a-dia e em todas as 

áreas do saber (MACHADO, 2014, p.12).  

Logo, sabendo que diariamente deparamo-nos com diversas situações, que temos 

de conseguir resolver, recorrendo a algumas capacidades e competências, tais como o 

raciocínio matemático e a comunicação matemática.  

Na perspectiva de FARIA & RODRIGUES (2020, p. 94). 

Raciocínio matemático na sala de aula, por ser uma capacidade fulcral 

de compreender a Matemática, pois raciocinar é mais do que reproduzir 

conceitos memorizados e efectuar procedimentos rotineiros e a 

comunicação matemática é inseparável do ser humano, tendo evoluído 

ao longo dos anos, “nomeadamente no que diz respeito à sua 

intencionalidade, à forma como a informação é transmitida e à forma 

como o receptor a recebe e interpreta” (FARIA et, al, 2020, p. 94). 

 

Problemas matemáticos são questões que envolvem a aplicação de conceitos 

matemáticos para resolver do mundo real ou teóricas, eles podem abrangir uma variedade 

de tópicos matemáticos, como aritmética, álgebra, geometria,estatística, entre outros, (RITA 

SOFIA, 2021, p. 25).  
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 Ainda a autora destaca que a resolução de problemas matemáticos requer a 

compreensão dos conceitos e a aplicação de métodos apropriados para chegar a uma solução 

(RITA SOFIA, 2021, p. 25). 

Partindo da argumentação dessa autora, percebe-se que os professores devem 

proporcionar diversas experiências de aprendizagens, permitindo que os alunos apropriem-

se de conhecimentos matemáticos e desenvolvam capacidades e competências matemáticas, 

como o raciocínio matemático e a comunicação matemática, criando futuros cidadãos 

activos, reflexivos e críticos. 

2.11 Importância da matemática no ensino primário  

A matemática é uma disciplina fundamental no ensino primário, pois "desenvolve 

o raciocínio lógico, a capacidade de resolução de problemas e a compreensão de conceitos 

essenciais para a vida cotidiana" (OLIVEIRA, 2018, p. 45). Além disso, "a matemática é a 

base para diversas áreas do conhecimento, sendo crucial para o desenvolvimento cognitivo 

e intelectual dos alunos" (SILVA, 2020, p. 67). 

Nesse sentido, Carvalho (2019, p. 92) afirma que "o ensino da matemática no 

primário deve ser abordado de forma contextualizada e significativa, a fim de despertar o 

interesse e a motivação dos alunos". Essa perspectiva é essencial para que os estudantes 

compreendam a relevância da matemática em suas vidas e possam aplicá-la de maneira 

efectiva.  

2.12 Importância da problematização na matemática 

É uma ferramenta importante no ensino da matemática, pois ajuda os alunos a 

entenderem a relevância e as aplicações práticas das teorias aprendidas na sala de aula e em 

qualquer lugar. 

2.13 Problemas contextualizados na vida real dos alunos 

a) Compras no mercado 

           Uma família compra 2 kg de peixe por 600 Kwanzas e 1 kg de verduras por 

300 kwanzas, quanto eles gastaram no total? 
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b) Medidas de tempo 

Uma viagem de autocarro de Luanda para Huambo leva 8 horas, a que horas o 

autocarro chegará se partir às 7 horas da manhã? 

c) Divisão de frutas 

Um cesto tem 24 bananas. Se 4 crianças receberem a mesma quantidade de bananas, 

quantas bananas cada uma receberá?  

d) Actividades agrícolas 

Um agricultor tem uma lavra de milho com uma área de 200 metros quadrados e 

cada metro quadrado produz 2 kg de milho, quantos quilogramas de milho ele poderá colher? 

2.14 Relação da matemática com outras ciências 

A matemática tem uma relação muito interessante com outras ciências. Ela é 

essencial para outras disciplinas como física, química, biologia, economia, engenharia e até 

mesmo em ciências sociais. Através dos números, equações e modelos matemáticos, é 

possível compreender e descrever fenómenos naturais e artificiais, além de prever 

comportamentos e interacções entre variáveis em diversas áreas do conhecimento.          

A interdisciplinaridade é um conceito que se refere à integração de diferentes 

disciplinas ou áreas do conhecimento para abordar um determinado tema, problema ou 

desafio (MARIA DE FÁTIMA BAUTO FERNANDES, 2017, p. 26). 

A interacção entre a matemática e outras ciências é constantemente explorada e 

desenvolvida por diversos estudiosos ao longo da história (FERNANDES, 2017, p.25). 

Interdisciplinaridade da matemática se fundamenta na capacidade dessa ciência por 

fornecer ferramentas analíticas, quantitativas e lógicas que são essenciais para compreender 

e modelar fenómenos em outras áreas do conhecimento. Por exemplo, observa a página 25 

para mais detalhes acerca de alguns factos que acontecem na nossa vida real. 

A matemática tem-se desenvolvido quer na resposta a solicitações 

internas e sobretudo pelo esforço na resolução de problemas que lhe são 

próprios, quer também, como muitos exemplos da sua história ilustram, 

na resposta a solicitações de outras ciências e aos problemas que elas 

colocam. (ME, 2009, p. 2 apud Fernandes, 2017, p. 25). 
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Considerando as abordagens apresentadas por ME, 2009 citado por Fernandes, 

2017 p. 25, concluímos que a matemática responde as solicitações internas e externas, 

incluindo os desafios que outras ciências colocam.  

2.15  A interdisciplinaridade no ensino da matemática no limundo  

No contexto actual, os professores têm a oportunidade de contextualizar 

criativamente o ensino, utilizando exemplos e situações do cotidiano das crianças da 

localidade de Limundo. Essa abordagem pode tornar o aprendizado mais significativo e 

próximo da realidade dos alunos (SILVA, 2020, p. 45). 

A interdisciplinaridade, conforme ressaltam autores como Souza (2018, p. 32), 

incentiva parcerias com a comunidade local, permitindo a identificação de desafios e 

problemas que podem ser abordados por meio da matemática. Essa conexão não apenas 

fortalece o vínculo entre a escola e a sociedade, mas também enriquece o processo educativo, 

tornando-o mais relevante para os estudantes. 

Dessa forma, a compreensão da interdisciplinaridade na matemática pode 

fundamentar práticas inovadoras de ensino no Limundo e no município em geral. Essa 

abordagem é capaz de atender às necessidades locais e às demandas da comunidade, 

promovendo um ensino mais avançado e alinhado com a realidade dos alunos (PEREIRA, 

2019, p. 78). 

2.16 Melhoria do Desempenho Estudantil 

Com a implementação de metodologias activas e o aprimoramento do ensino da 

matemática, espera-se que os alunos apresentem melhores resultados de aprendizagem e 

maior engajamento na disciplina (SILVA, 2020, p. 92). 

2.17 Impacto na Comunidade 

O centro de formação terá um alcance positivo na comunidade do bairro do 

Limundo, promovendo o desenvolvimento educacional e contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida da população (COSTA, 2018, p. 105). 
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2.18 O papel do professor no ensino da matemática 

2.18.1 Mediador da Aprendizagem 

O professor deve actuar como um mediador da aprendizagem, proporcionando aos 

alunos experiências ricas e significativas no estudo da matemática (LOPES, 2017, p. 54). 

2.18.2 Uso de Metodologias Activas 

A utilização de metodologias activas, como a resolução de problemas, a 

aprendizagem baseada em projectos e a gamificação, incentiva a participação activa dos 

alunos e a construção do conhecimento de forma mais autónoma (SANTOS, 2019, p. 78).  

2.18.3 Promoção da Motivação 

O professor deve buscar estratégias que promovam a motivação dos alunos, como 

o uso de recursos tecnológicos, actividades lúdicas e situações desafiadoras (FERNANDES, 

2020, p. 103). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Modelo de Abordagem 

A pesquisa usa uma combinação de métodos qualitativos e quantitativos para 

avaliar o impacto do Centro de Formação em Matemática, permitindo uma visão completa 

das opiniões dos participantes e dos dados sobre o desempenho dos alunos.  

3.2 Tipo de Investigação 

O estudo é exploratório e investiga como o Centro afecta o ensino, descobrindo 

novos factores importantes e reunindo opiniões de professores e alunos. Isso ajuda a entender 

melhor as práticas educacionais e a planejar pesquisas futuras.  

3.3 Métodos Teóricos  

Análise síntese: Utilizamos a análise síntese na criação do Centro para garantir 

uma abordagem estruturada e eficaz. A análise nos permitiu identificar as necessidades 

educacionais da comunidade, compreender o perfil dos alunos e professores e explorar 

metodologias activas que são eficazes. Com isso, foi possível integrar essas informações, 

permitindo desenvolver um currículo inovador e uma proposta de implementação que 

considere os recursos disponíveis e envolva a comunidade.  

Indutivo-Dedutivo: permitiu uma análise integrada dos dados. A parte indutiva 

envolve a colecta de informações sobre as práticas do centro para gerar hipóteses sobre a 

eficácia das metodologias activas. A parte dedutiva buscou testar essas hipóteses, utilizando 

dados existentes sobre desempenho e engajamento dos alunos, proporcionando uma 

compreensão mais robusta dos resultados obtidos. 

3.4 Métodos Empíricos 

Inventário por questionário:  

Os questionários colectaram dados estruturados de alunos, professores, 

encarregados de educação e direcção sobre as metodologias activas e o engajamento dos 

participantes. 
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Entrevistas: Realizou-se entrevistas com educadores da Escola Primária nº 33 e 

outros. Essas entrevistas aprofundaram a compreensão das experiências dos professores e 

das práticas pedagógicas utilizadas na escola. 

Método Estatístico: A análise estatística dos dados colectados informou as 

decisões e avaliou a eficácia das intervenções, subsidiando a formulação de estratégias 

baseadas em evidências. 

 Ao utilizarmos dados concretos, conseguimos tomar decisões informadas e avaliar 

resultados, promovendo uma educação de qualidade que realmente faça a diferença no 

Bairro do Limundo. Além disso, aplicamos esses métodos para analisar a relação entre 

diferentes factores, como o nível de formação dos alunos e seu interesse em metodologias 

activas. Essa análise nos permite identificar se alunos com maior formação tendem a se 

interessar mais por essas abordagens, possibilitando o planeamento de intervenções 

específicas que atendam melhor às demandas da comunidade. Com essas informações, 

podemos desenvolver estratégias que aumentem o engajamento dos alunos, garantindo que 

nossas acções sejam fundamentadas em dados e contribuam para um aprendizado mais 

relevante e eficaz. 

3.5 População 

O estudo conta com uma população de 196 Seleccionados aleatoriamente entre os 

alunos do ensino primário, garantindo diversidade nas respostas, dos quais 28 professores, 

140 alunos, 54 encarregados de educação e 2 membros da direcção como espelha a tabela 

número 1.  

3.6 Amostra 

A amostra é composta por quatro grupos: 2 membros da direcção escolhidos 

intencionalmente, 8 professores seleccionados aleatoriamente, 24 alunos escolhidos por 

amostragem aleatória simples e 14 encarregados de educação seleccionados aleatoriamente. 

Esta amostra assegura uma análise representativa dos impactos das metodologias activas no 

ensino de matemática. 
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3.7 Caracterização da População e Amostra 

1ª Tabela: Caracterização da População e Amostra 

Extracto População Amostra Percentagem 
Tipo de 

amostra 

Critério de 

amostragem 

Corpo directive 
2 2 100% Não 

Probabilística 

Intencional 

Professores 28 8 28,57% Probabilística Aleatório 

Alunos 140 24 17,14% Probabilística Aleatório simples 

Encarregados de 

Educação 

54 14 25,93% Probabilística Aleatório simples 

Total 196 48 100% 

  

Fonte: Autor, 2024 

A tabela acima mostra a distribuição da população e da amostra por extracto no 

contexto da pesquisa realizada na Escola Primária nº 33, no bairro do Limundo, município 

da Ecunha. A amostra foi seleccionada de acordo com critérios específicos de cada grupo, 

visando representar adequadamente a população e garantir a validade dos resultados obtidos. 

1º Gráfico: Caracterização da População e Amostra 

 

Fonte: Autor, 2024 
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3.8 Caracterização do local de pesquisa 

A pesquisa foi realizada na Escola Primária nº 33, situada no Bairro do Limundo, 

município da Ecunha, província do Huambo, Angola. O município do Ecunha, que ocupa 

uma área de 1.677 km², apresenta um contexto socioeconómico diversificado, que influencia 

directamente as práticas educativas da escola. Limita-se ao norte pelos municípios de 

Londuimbale e Bailundo, ao leste pelo município do Huambo, ao sul pelo município da 

Caála, e a oeste pelos municípios de Longonjo e Ucuma. 

A Escola possui uma infra-estrutura adequada para o desenvolvimento das 

actividades educativas. A comunidade escolar é composta por Alunos, Professores, Corpo 

directivo e Encarregados de educação. A mesma promove um ambiente propício para a 

implementação de metodologias activas, com o objectivo de melhorar o processo de ensino 

e aprendizagem, especialmente na disciplina de matemática. A escolha deste local é 

fundamental para o estudo das necessidades educativas específicas e da aplicação dessas 

metodologias. 

Contexto Cultural: O município do Ecunha abriga três grupos étnicos principais: 

Wambos, Mbalundos e Sambos, além de pequenas comunidades de Ngangelas, TchôKwes 

e outros de origem estrangeira. 

O clima na região é temperado, caracterizado por invernos secos e verões chuvosos, 

com uma precipitação média anual de aproximadamente 1.400 mm e temperatura média de 

19,6ºC 

Localização Geográfica da Escola: A escola em referência está situada no Quadro 

Domiciliar, na zona suburbana da Vila Municipal do Ecunha, precisamente no bairro do 

Limundo, ocupando uma área de 9.000 metros quadrados com as seguintes limitações são:  

a) Ao norte, pela Igreja do 7º Dia e pela estrada intermunicipal que a conecta 

ao município da Caála. 

b) Ao sul, pelo cemitério municipal. 

c) Ao leste, pelo comité do partido MPLA. 

d) Ao noroeste, pelo comando municipal da polícia nacional. 
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e) A oeste, pelo hospital municipal. 

Decreto de Criação: A foi criada pelo decreto Executivo Nº 606/21 de 18 de 

Agosto. 

Estrutura Física e Organizacional: A escola possui uma estrutura física composta 

por 6 salas de aula, 7 banheiros, um centro de recursos, uma sala de professores, uma 

secretaria, e gabinetes do director e da directora pedagógica, além de 4 espaços de arrumos. 

Pessoal Quadro: A estrutura organizacional da escola conta com um total de 28 

funcionários, sendo 23 professores, 5 funcionários administrativos (incluindo 1 director, 1 

subdirectora e 3 auxiliares de limpeza). Do total de funcionários, 20 são do sexo feminino. 

No presente ano académico, a escola matriculou um total de 831 alunos, distribuídos em 620 

alunos do sexo feminino e masculino, funcionando em 21 turmas que abrangem desde a 

Iniciação até a 6ª classe. As aulas são realizadas em dois períodos: manhã e tarde. 

3.9 Princípios Éticos 

A pesquisa em questão foi autorizada pela Comissão Científica e Ética do Instituto 

Superior Politécnico da Caála, sob o número 1205/GB-VP.ACPG-AAcVE/2024, após 

análise e aprovação pelo Gabinete do Presidente e pelo Departamento de Ensino e 

Investigação em Ensino Primário. Todos os participantes, incluindo alunos, pais e 

encarregados de educação, foram informados sobre os objectivos da pesquisa, o carácter 

voluntário da participação e garantias de anonimato, sigilo e confidencialidade dos dados. A 

autorização formal da instituição assegurou a conformidade com as normativas éticas e 

legais vigentes, e medidas foram adoptadas para proteger a privacidade dos participantes, 

assegurando que suas informações pessoais não fossem divulgadas sem consentimento 

explícito. Os participantes foram tratados com respeito em todas as fases da pesquisa, 

garantindo que suas contribuições fossem valorizadas de maneira ética e responsável. O 

projecto passou por uma avaliação ética rigorosa, cumprindo os padrões estabelecidos pela 

Comissão Científica e Ética e outras directrizes relevantes, assegurando a integridade da 

pesquisa e o bem-estar dos participantes. Esses princípios éticos foram seguidos 

integralmente para garantir a validade e a ética do estudo realizado. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Caracterização da Amostra dos Alunos por Faixa Etária e Género 

A tabela a seguir apresenta a distribuição da amostra de alunos da Escola Primária 

nº 33 Limundo por faixa etária e género: 

2ª Tabela: Caracterização da Amostra dos alunos 

Faixa Etárias Género Amostra Percentagem 

Masculino Feminino 

10 Anos  01 02 3 12,5% 

11 Anos  3 02 5 20,83% 

12 Anos  0 03 3 12,5% 

13 Anos  02 02 4 16,67% 

14 Anos  02 04 06 25% 

15 Anos  0 02 2 8,33% 

16 Anos  01 0 1 4,17% 

Total  09 15 24 100% 

Fonte: Autor, 2024 

Os resultados da tabela indicam uma variação na distribuição dos alunos da Escola 

Primária nº 33 Limundo conforme a faixa etária e o género. Destaca-se que: 

1) A faixa etária dos alunos varia entre 10 e 16 anos, com uma distribuição heterogénea. 

2) Há uma predominância feminina na amostra, com 15 alunas em comparação a 9 

alunos do sexo masculino. 

3) As faixas etárias mais representadas são os 11 e 14 anos, com 20,83% e 25% da 

amostra, respectivamente. 



34 
 

 

Fonte: Autor, 2024 

4.1. Implicações para o ensino de matemática 

Com base nos dados apresentados, observa-se que as alunas estão ligeiramente mais 

representadas em todas as faixas etárias analisadas. Isso pode sugerir uma necessidade de 

adaptação das estratégias de ensino de matemática para melhor atender às necessidades 

específicas das alunas, promovendo uma abordagem mais inclusiva e eficaz. A inovação no 

ensino da matemática é essencial para estimular o interesse e melhorar a compreensão dos 

conteúdos por todos os alunos, independentemente do género ou idade. Estratégias 

pedagógicas que considerem essa diversidade podem contribuir significativamente para o 

sucesso educacional dos estudantes. 

Esta análise fornece uma base sólida para futuras investigações e intervenções 

educacionais na Escola Primária nº 33 Limundo, visando melhorar o desempenho e o 

envolvimento dos alunos na disciplina de matemática. 

  

2º Gráfico: Caracterização da Amostra dos Alunos 

10 Anos

11 Anos

12 Anos

13 Anos

14 Anos

15 Anos

16 Anos
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4.2 Análise e discussão de dados do inquérito feito aos pais e encarregados de 

educação 

3ª Tabela: Análise e Discussão de Dados do Inquérito Feito à Comissão de Pais e Encarregados de Educação 

Perguntas Opções de Respostas Quantidade Percentagem 

1. Importância da escola 

Muito importante 14 100% 

Acompanham regularmente 9 64,3% 

Procuram apenas na matrícula e 

final do ano lectivo 

5 35,7% 

2. Actividades dos filhos fora da 

escola 

Trabalhos domésticos 10 71,4% 

Trabalhos agrícolas 4 28,6% 

3. Opinião sobre um centro de 

formação em matemática 

Muito boa 12 85,7% 

Boa 2 14,3% 

Contrária à ideia 0 0% 

4. Benefícios percebidos do centro 

Aprendizado de cálculos 3 21,4% 

Superar dificuldades em 

matemática 

4 28,6% 

Melhor adaptação à disciplina de 

matemática 

5 35,7% 

Gostar mais da matemática e 

aplicá-la à vida real 

2 14,3% 

5. Actividades desejadas no centro 

Mais trabalhos de matemática 8 57,1% 

Mais jogos de sinais 1 7,1% 

Problemas matemáticos 

relacionados à vida real 

5 35,7% 

6. Impacto percebido das 

actividades do centro 

Pode ajudar a aprender melhor 

matemática 

14 100% 

Fonte: Autor, 2024 

A análise dos dados colectados junto à Comissão de Pais e Encarregados de 

Educação do bairro do Limundo revela a importância da escola na formação dos filhos e o 

papel activo dos pais no acompanhamento da educação académica. A seguir, apresentamos 

uma discussão detalhada sobre os resultados obtidos. 
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1. Importância da Escola 

Todos os entrevistados (100%) afirmaram que a escola é muito importante para a 

formação de seus filhos. Isso reflecte um consenso sobre a relevância da educação formal na 

vida das crianças, corroborando estudos que destacam a escolarização como fundamental 

para o desenvolvimento (SILVA, 2019, p. 45). 

2. Acompanhamento da Formação Académica 

Dos respondentes, 64,3% (9 membros) acompanham regularmente a formação 

académica de seus filhos, enquanto 35,7% (5 membros) se envolvem apenas na matrícula e 

no final do ano lectivo. Essa diferença indica variados níveis de engajamento parental, que 

podem influenciar o desempenho escolar (PEREIRA, 2021, p. 67). 

3. Actividades dos Filhos Fora da Escola 

A maioria dos membros (71,4%) relatou que seus filhos realizam trabalhos 

domésticos, e 28,6% mencionaram trabalhos agrícolas. Esse dado evidencia o contexto rural 

da comunidade, onde as crianças frequentemente assumem responsabilidades familiares 

(COSTA, 2020, p. 88). 

4. Opinião sobre um Centro de Formação em Matemática 

A proposta de um centro de formação em matemática foi considerada muito boa 

por 85,7% dos entrevistados. A unanimidade na aprovação sugere uma necessidade 

percebida de melhorar a educação matemática na comunidade (ALMEIDA, 2022, p. 112). 

5. Benefícios Percebidos do Centro 

Os benefícios esperados incluem a melhoria em cálculos (21,4%), superação de 

dificuldades (28,6%) e melhor adaptação à disciplina (35,7%). Essa diversidade de 

expectativas reflecte a busca dos pais por um ensino que atenda às necessidades específicas 

de seus filhos (SOUZA, 2018, p. 53). 

6. Actividades Desejadas no Centro 

A maioria dos pais (57,1%) expressou o desejo de que o centro oferecesse mais 

trabalhos de matemática, enquanto 35,7% solicitaram problemas relacionados à vida real. 
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Isso demonstra um interesse por métodos de ensino que promovam a aplicação prática da 

matemática (MARTINS, 2023, p. 34). 

7. Impacto das Actividades do Centro 

Todos os entrevistados acreditam que um centro de formação em matemática pode 

ajudar a aprender melhor a disciplina, indicando uma forte expectativa de que abordagens 

práticas possam melhorar o desempenho académico (FERREIRA, 2019, p. 76). 

Essa análise não apenas apresenta as respostas dos pais, mas também suas 

expectativas em relação à educação de seus filhos no contexto específico do bairro do 

Limundo. A diversidade de opiniões sobre métodos de ensino e níveis de envolvimento 

parental oferece insights valiosos para planejadores educacionais e formuladores de políticas 

que buscam melhorar a qualidade da educação matemática nesta comunidade. 

4.3 Análise e Discussão de Dados do Inquérito Feito aos Alunos 

4ª Tabela: análise e discussão de dados do inquérito feito aos alunos 

Questões Pergunta Resumo Qualitativo Resumo Quantitativo Percentagem 

1 

Você gosta da 

matemática? 

- Gostam por ser 

mais fácil de 

entender. Não 

gostam por ser 

complicada. 

Gostam: 10 alunos 

Não gostam: 14 alunos 

Gostam: 41,7% 

Não gostam: 58,3% 

2 

O que você acha 

de ter um centro 

de formação em 

matemática na 

escola? 

Todos os alunos 

consideram a 

iniciativa muito boa. Total: 24 alunos 100% 

3 

Como você acha 

que esse centro de 

formação poderia 

te ajudar a 

entender melhor 

Preferência por aulas 

de explicação e 

melhoria na 

qualidade das aulas. 

Aulas de explicação: 18 

alunos 

Aulas de explicação: 75% 

Melhora na qualidade: 

25% 
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os conteúdos de 

matemática? 

Melhora na qualidade: 6 

alunos 

4 

Que tipo de 

actividades ou 

métodos você 

gostaria de ver 

sendo utilizados 

no centro de 

formação? 

Preferência por 

aprendizado em 

grupo e actividades 

lúdicas. 

Aprendizado em grupo: 

16 alunos 

Actividades lúdicas: 8 

alunos 

Aprendizado em grupo: 

66,7% 

Actividades lúdicas: 

33,3% 

Fonte: Autor, 2024 

Analisando os dados do inquérito realizado com alunos da Escola Primária Nº 33 

Limundo sobre a criação de um centro de formação em matemática com enfoque em 

metodologias activas, podemos destacar os seguintes pontos: 

1. Gosto pela Matemática: 

Desinteresse significativo: A maioria dos alunos (58,3%) não gosta de matemática, 

indicando a necessidade urgente de abordar as dificuldades enfrentadas. Apenas 41,7% 

demonstram interesse, sugerindo um espaço significativo para melhorias no ensino. 

 "A motivação dos alunos é um factor determinante para o sucesso no aprendizado 

da matemática" (FREITAS, 2018, p. 45). A alta taxa de desinteresse aponta para a 

necessidade de intervenções que aumentem o engajamento e a motivação dos estudantes. 

2. Centro de Formação: 

Aceitação unânime: Todos os alunos consideram a criação de um centro de 

formação em matemática uma iniciativa positiva, evidenciando uma demanda por suporte 

adicional. 

 "Centros de formação são fundamentais para promover um ensino de qualidade" 

(MARTINS, 2020, p. 102). A concordância unânime dos alunos sublinha a importância 

desse espaço como um apoio essencial na aprendizagem. 
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3. Contribuição do Centro: 

Necessidade de suporte: 75% dos alunos acreditam que o centro pode ajudá-los 

com aulas de explicação, enquanto 25% enfatizam a melhoria da qualidade das aulas. Isso 

aponta para um foco claro nas metodologias de ensino. 

"O suporte educacional é crucial para atender às necessidades dos alunos em 

dificuldade" (SILVA, 2019, p. 78). A necessidade de suporte destaca a importância de 

práticas pedagógicas que realmente impactem a aprendizagem. 

4. Preferências de Actividades: 

Aprendizado colaborativo: A maioria (66,7%) prefere aprender em grupo, 

enquanto 33,3% optam por actividades lúdicas. Essas preferências sugerem que abordagens 

interactivas podem aumentar o engajamento e a compreensão dos alunos. 

"Actividades colaborativas e lúdicas estimulam o interesse e a participação dos 

alunos" (COSTA, 2021, p. 33). O predomínio por essas metodologias sugere que a 

implementação de práticas interactivas é fundamental para o sucesso do aprendizado. 

5. Motivação com Metodologias Activas: 

Expectativa positiva: Todos os alunos acreditam que um centro de formação com 

metodologias activas poderia aumentar sua motivação para aprender matemática. Isso 

ressalta a importância de aplicar métodos de ensino inovadores. 

"Metodologias activas são essenciais para aumentar a motivação e o engajamento 

dos estudantes" (PEREIRA, 2017, p. 57). A crença na eficácia dessas metodologias 

evidencia a necessidade de práticas pedagógicas que priorizem a participação activa dos 

alunos. 

Os dados ressaltam a necessidade de transformar o ensino de matemática na Escola 

Primária Nº 33 Limundo, com um foco em metodologias activas e colaborativas. A criação 

de um centro de formação é vista como essencial para motivar os alunos e melhorar sua 

relação com a matemática, representando um passo importante para desenvolver um 

ambiente de aprendizagem mais engajador e eficaz. 
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4.4 Análise e discussão dos resultados do inquérito feito aos professores 

5ª Tabela: Análise e Discussão dos Resultados do Inquérito Feito aos Professores. 

Pergunta Resumo das Respostas Percentagem 

1 
Todos os professores concordam que metodologias activas podem 

melhorar o ensino de matemática. 
100% 

2 

Contagem de números: 3 37.5% 

Uso correto dos sinais matemáticos: 1 12.5% 

Jogos matemáticos: 2 25% 

Abordagens contextualizadas: 2 25% 

3 
Todos os professores acreditam que um centro de formação em 

matemática beneficiaria a comunidade escolar do Limundo. 
100% 

4 

Falta de condições adequadas: 5 62.5% 

Falta de interesse dos alunos: 5 62.5% 

Dificuldades específicas (divisão e operações com números elevados): 3 37.5% 

5 
Todos os professores expressaram interesse em participar de programas 

de formação oferecidos pelo centro. 
100% 

Fonte: Autor, 2024 

Ao analisar os resultados do inquérito realizado com os professores da Escola 

Primária Nº 33 Limundo, no município da Ecunha, sobre a criação de um centro de formação 

em matemática com enfoque em metodologias activas, podem-se extrair algumas conclusões 

importantes: 

1. Importância das Metodologias Activas 

Todos os 8 professores entrevistados concordam que as metodologias activas 

podem melhorar o ensino e a aprendizagem da matemática. Esse consenso indica um 
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alinhamento entre os docentes quanto à eficácia dessas abordagens pedagógicas. Vygotsky 

e Piaget (2004, p. 45) afirmam que "o envolvimento activo dos alunos é fundamental para 

um aprendizado mais profundo". 

2. Actividades Eficazes em Matemática para o Ensino Primário 

As respostas dos professores variaram em relação aos tipos de actividades 

consideradas eficazes: 

a) Contagem de Números: Destacada por 3 professores, reflecte a 

importância do desenvolvimento de habilidades básicas numéricas desde 

cedo. Kamii e DeVries (2004, p. 30) discutem que "a manipulação concreta 

e o entendimento dos conceitos numéricos são essenciais antes da 

abstracção". 

b) Uso Correto dos Sinais Matemáticos: Mencionado por 1 professor, 

evidencia a relevância da precisão na linguagem matemática. Skemp (1976, 

p. 65) ressalta que "uma linguagem matemática clara e precisa é vital na 

educação". 

c) Jogos que Envolvem Matemática: Citados por 2 professores, mostram a 

importância de aprender de maneira lúdica. Papert e Bryant (1996, p. 150) 

afirmam que "jogos podem engajar os alunos e promover o 

desenvolvimento matemático de forma motivadora". 

d) Abordagens Mais Sintetizadas: Destacadas por 2 professores, essas 

abordagens precisam ser adaptadas ao contexto. Bruner (1960, p. 38) 

enfatiza que "o aprendizado deve conectar-se à experiência pessoal e ao uso 

prático dos conceitos". Resnick (1987, p. 23) complementa que "as 

abordagens de ensino devem ser contextualizadas para conectar os conceitos 

matemáticos a situações do mundo real". 

3. Benefícios do Centro de Formação em Matemática 

Todos os professores acreditam que um centro de formação em matemática 

beneficiaria a comunidade escolar. Isso indica um reconhecimento colectivo da necessidade 
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de suporte adicional. Hattie (2009, p. 12) destaca que "a formação contínua dos professores 

é essencial para melhorar os resultados educacionais". 

4. Principais Dificuldades no Ensino e Aprendizagem da Matemática 

As dificuldades mencionadas incluem a falta de condições adequadas para o ensino 

e a falta de interesse dos alunos, que muitas vezes vêem a matemática como difícil. Boaler 

(2016, p. 88) explora os impactos negativos do estigma associado à matemática, ressaltando 

a importância de abordagens que combatam essas dificuldades. 

5. Interesse em Participar de Programas de Formação 

Todos os professores demonstraram interesse em participar de programas de 

formação oferecidos pelo centro. Isso sugere uma disposição para o desenvolvimento 

profissional contínuo. Hargreaves (2001, p. 25) salienta que "a participação activa dos 

professores em programas de desenvolvimento profissional é fundamental para a 

implementação bem-sucedida de novas práticas educacionais". 

Portanto achamos que os resultados do inquérito destacam um consenso positivo 

quanto à importância das metodologias activas, a necessidade de apoio adicional através de 

um centro de formação em matemática, e os desafios específicos enfrentados no ensino e 

aprendizagem da matemática na Escola Primária Nº 33 Limundo. Essas informações são 

importantes para o planeamento e desenvolvimento de iniciativas educacionais que possam 

melhorar significativamente a qualidade do ensino de matemática nessa comunidade escolar. 
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3º Gráfico: Análise e Discussão dos Resultados do Inquérito Feito aos Professores. 

 

Fonte: Autor, 2024 

4.5 Análise da entrevista aplicada a direcção pedagógica 

6ª Tabela: Análise da Entrevista Aplicada à Direcção Pedagógica 

Questão Resposta do Director 

1. Motivos para a falta de 

compreensão dos conteúdos 

Falta de motivação (60%) 

Má formação da base (40%) 

2. Análise estatística por géneros 
O género feminino apresenta 70% de casos com problemas na 

compreensão dos conteúdos matemáticos. 

3. Importância da matemática no 

currículo escolar 

A direcção concorda que a matemática é fundamental para o 

desenvolvimento educacional. 

4. Metodologias activas como 

estratégia de ensino 

A direcção apoia 100% a implementação de metodologias activas, 

como projectos práticos e uso de tecnologia. 

5. Sugestões para melhorar o 

ensino de matemática 

90% sugerem a necessidade de materiais modernos. 

75% sugerem a implementação de recursos tecnológicos para 

facilitar o aprendizado. 

Fonte: Autor, 2024 
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Analisando a tabela apresentada acima que destaca o inquérito feito a direcção da 

escola primaria numero 33 Limundo, temos a realçar o seguinte:  

1. Motivos para a Falta de Compreensão 

A falta de motivação é apontada como a principal causa da dificuldade em 

matemática, corroborando a importância do engajamento dos alunos. Segundo Fullan (2001, 

p. 87), "a motivação dos alunos é um factor essencial para o aprendizado efectivo". Além 

disso, a má formação da base é significativa, indicando a necessidade de intervenções 

precoces, conforme Gravemeijer (1994, p. 32), que destaca que "lacunas na formação inicial 

comprometem o aprendizado futuro". 

2. Análise Estatística por Género 

A maior incidência de problemas entre o género feminino (70%) sugere a influência 

de factores sociais e culturais. Hedges e Nowell (1995, p. 146) afirmam que "as diferenças 

de desempenho entre meninos e meninas são frequentemente influenciadas por factores 

contextuais". Isso ressalta a necessidade de estratégias específicas para promover a equidade 

de género no aprendizado. 

3. Importância da Matemática 

Todos os directores concordam sobre a relevância da matemática no currículo, 

sublinhando seu papel crucial no desenvolvimento cognitivo. O NCTM (2000, p. 5) enfatiza 

que "uma educação matemática de qualidade é fundamental para a formação integral do 

aluno". Essa visão é essencial para a construção de um currículo que atenda às necessidades 

dos estudantes. 

4. Metodologias Activas 

O apoio unânime à implementação de metodologias activas revela um consenso 

sobre a eficácia dessas abordagens. Vygotsky (1978, p. 86) defende que "as metodologias 

activas promovem a interacção e a construção colectiva do conhecimento, essenciais para o 

ensino de disciplinas complexas". Essa perspectiva é crucial para aumentar o engajamento 

dos alunos e facilitar a compreensão. 
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5. Sugestões para Melhorias 

A necessidade de materiais modernos e recursos tecnológicos é amplamente 

reconhecida. Hattie (2009, p. 15) destaca que "recursos didácticos adequados e tecnologia 

avançada podem enriquecer o ambiente de aprendizagem". Isso reforça a importância de um 

ambiente de aprendizagem enriquecido para melhorar o ensino da matemática. 

Portanto os dados ora recolhidos, reflectem uma preocupação significativa com a 

qualidade do ensino de matemática na Escola Primária Número 33 Limundo. A falta de 

motivação e a necessidade de uma base sólida são desafios a serem enfrentados. A 

implementação de metodologias activas e a adopção de recursos modernos são essenciais 

para optimizar a aprendizagem e engajar os alunos de forma eficaz. 
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

A proposta de criação de um Centro de Formação em Matemática visa atender à 

demanda dos alunos da Escola Primária Nº 33 Limundo, proporcionando um ambiente 

propício para a melhoria do ensino e do aprendizado da matemática. Este centro terá como 

base metodologias activas, que promovem a participação e o engajamento dos estudantes, 

contribuindo para um ensino mais eficaz e significativo. 

 Algumas principais soluções são: 

1. Criar um Centro de Formação em Matemática com salas e áreas para 

actividades lúdicas; 

2. Treinar alunos e promover trabalhos em equipes; 

3. Usar métodos activos como projectos práticos, trabalho em grupo e jogos 

educativos; 

4. Avaliar regularmente e ajustar as actividades com base no feedback dos 

alunos. 

5.1 Demonstraçã Do Plano De Acção 

A tabela a seguir apresenta o plano de acção para a implementação do centro de 

formação em matemática, detalhando as prioridades, actividades a serem realizadas, 

responsáveis, prazos e os recursos necessários. 

7ª Tabela: Demonstração do Plano de Acção  

Prioridade Actividades Responsáveis Prazos 

1 Realizar Levantamento Inicial Coordenação Geral Até 15/08/2024 

2 Definir local para o centro Equipe de Projecto 15/08/2024 - 15/10/2024 

3 Preparar infra-estrutura Equipe de Projecto 01/09/2024 - 30/11/2024 
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4 
Desenvolver currículo de 

matemática 

Coordenador Pedagógico 01/09/2024 - 31/10/2024 

5 
Recrutar professores e equipe 

administrativa 

Equipe de Recursos 

Humanos 

01/10/2024 - 31/10/2024 

6 
Capacitar professores em 

metodologias activas 

Coordenador de 

Capacitação 

15/10/2024 – Contínuo 

7 
Estabelecer parcerias com 

profissionais locais 

Responsável por 

Parcerias 

15/08/2024 – Contínuo 

8 
Realizar eventos de 

engajamento comunitário 

Responsável por 

Parcerias 

Contínuo 

9 
Implementar sistema de 

monitoramento 

Equipe de Monitoramento 15/09/2024 – Contínuo 

Fonte: Autor, 2024 

O plano para o centro de formação em matemática no Bairro do Limundo é bem 

estruturado e começa com um estudo para entender as necessidades da comunidade. O 

objetivo é criar um espaço que promova métodos inovadores de ensino da matemática, 

ajudando os alunos a aprender melhor. 

5.2 Passos do Plano: 

1. Levantamento Inicial: Fazer pesquisas nas escolas e na comunidade para 

saber quais são as necessidades e o interesse em um centro de formação. 

2. Definição de Local e Infraestrutura: Encontrar um lugar adequado no 

bairro que tenha salas de aula, internet e materiais didáticos. 

3. Recrutamento de Equipe: Contratar professores que tenham experiência 

em metodologias ativas e que amem ensinar matemática. 
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4. Desenvolvimento do Currículo: Criar um currículo que use métodos 

ativos, como projetos e atividades práticas, adaptando-o às necessidades dos 

alunos. 

5. Capacitação de Professores: Oferecer treinamentos para os professores 

locais sobre essas novas metodologias, envolvendo-os no desenvolvimento 

do currículo. 

6. Parcerias e Engajamento Comunitário: Formar parcerias com escolas e 

órgãos governamentais, e realizar eventos para aumentar a conscientização 

sobre a importância da educação matemática. 

7. Monitoramento e Avaliação: Criar um sistema para acompanhar o 

progresso dos alunos e avaliar a eficácia das metodologias, fazendo ajustes 

quando necessário. 

8. Recursos Necessários: Garantir financiamento para aluguel, equipamentos 

e materiais, além de contar com apoio da comunidade e autoridades locais 

para a sustentabilidade do centro. 

O plano é adaptado à realidade econômica local, garantindo que cada atividade 

atenda às necessidades da comunidade. Ao definir um local acessível, adaptar o currículo, 

recrutar bons professores e estabelecer parcerias, o centro terá um impacto significativo. O 

monitoramento contínuo permitirá ajustes ao longo do tempo, ajudando o centro a se tornar 

uma referência em educação matemática na região. 

5.3 Principais aspectos Relacionados ao Projecto de Criação de um Centro 

8ª Tabela: Principais aspectos Relacionados ao Projecto de Criação de um Centro 

Inglês Português Descrição 

What O quê Criação de um centro de formação em matemática para crianças e jovens no 

bairro Limundo. 

Why Porquê Apoiar alunos com dificuldades em matemática. 

Who Quem Francisco Feliciano Sacopa. 

When Quando Início previsto para o fim de 2024. 

Where Onde Bairro Limundo, município de Ecunha. 

How Como Parcerias com profissionais de ciências exatas e uso de metodologias ativas. 
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How much Quanto custa 3.000.000,00 Kz. 

How 

Measure 

Avaliação Projeto será concluído em 12 meses. 

Fonte: Autor, 2024 

O projeto visa estabelecer um centro de formação em matemática no bairro 

Limundo, município do Ecunha, para apoiar crianças e jovens com dificuldades na matéria, 

utilizando metodologias ativas. O responsável pelo projeto é Francisco Feliciano Sacopa, 

com previsão de início no final de 2024. O centro buscará parcerias com profissionais da 

área de ciências exatas e requer um investimento de 3.000.000,00 Kz, sendo avaliado ao 

longo de 12 meses. 

5.4 Funcionalidade do Centro (C.F.M.M.E.A) 

O centro de formação em matemática, localizado no bairro Limundo, em Ecunha, 

atende crianças e jovens de 6 a 17 anos, com o apoio de 10 professores especializados. O 

objetivo é tornar o aprendizado de matemática mais acessível por meio de metodologias 

ativas. As atividades incluem a criação de recursos educativos, tutoria para alunos com 

dificuldades e a realização de palestras e feiras para envolver a comunidade. 

Os valores do centro são a melhoria contínua do ensino, respeito, inclusão e ética. O 

relacionamento com alunos e famílias será próximo, com atendimento individualizado e 

comunicação aberta, promovendo a participação da comunidade. O centro também terá 

parcerias com escolas, órgãos governamentais e empresas, buscando construir uma rede de 

apoio sólida. Em suma, o centro visa transformar a educação matemática em um ambiente 

acolhedor e inovador. 

5.5 Plano Orçamental  

Descrição Valor Estimado (Kz) Prazo 

Infra-estrutura (aluguel, reformas) 1.200.000 1-2 meses 

Material Didáctico 600.000 1 mês 
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Equipamentos (computadores, projectores) 800.000 1-2 meses 

Marketing e Divulgação 200.000 1 mês 

Total de Investimento Inicial 2.800.000 

 

5.6 Tabela de Receitas e Despesas Mensais 

Receitas Valor Mensal 

(Kz) 

Prazo 

Mensalidades dos alunos (45 alunos a 

10.000 Kz) 

450.000 Mensal (12 

meses) 

Parcerias e Patrocínios 50.000 Mensal (12 

meses) 

Projectos e Subsídios 20.000 Mensal (12 

meses) 

Total de Receitas Mensais 520.000 

 

Despesas 

  

Salários (10 professores a 100.000 Kz) 1.000.000 Mensal (12 

meses) 

Manutenção e Outros 100.000 Mensal (12 

meses) 

Material Didáctico (renovação mensal) 50.000 Mensal (12 

meses) 

Total de Despesas Mensais 1.150.000 

 

Fonte: Autor, 2024 

Resumo da tabela: 

a) Investimento Inicial: 2.800.000 Kz 
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b) Receitas Mensais: 520.000 Kz 

c) Despesas Mensais: 1.150.000 Kz 

d) Saldo Mensal: -630.000 Kz (déficit) 

Ensuma, O investimento inicial deve ser realizado nos primeiros 1-2 meses, 

enquanto as receitas e despesas serão mensais, com um balanço que revela um déficit. É 

importante desenvolver estratégias para aumentar as receitas ou reduzir as despesas a longo 

prazo. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A criação do Centro de Formação em Matemática na Escola Primária nº 33 de 

Ecunha busca transformar a prática pedagógica, promovendo um ambiente dinâmico que 

eleva o desempenho académico e contribui para o desenvolvimento dos alunos e da 

comunidade. 

A análise da situação revelou a necessidade urgente de novas abordagens 

pedagógicas, devido ao desinteresse dos alunos e ao baixo rendimento. Foram identificadas 

dificuldades específicas que possibilitaram a implementação de estratégias inovadoras que 

envolvem os estudantes ativamente. 

Os benefícios esperados são significativos: os alunos terão acesso a recursos 

modernos, promovendo uma aprendizagem mais engajadora, enquanto os professores 

poderão desenvolver suas práticas pedagógicas. A comunidade também se beneficiará com 

a melhoria dos padrões educacionais. 

O Centro se destaca como um agente de mudança, contribuindo para uma educação 

inclusiva e preparando os alunos para os desafios do século XXI. A contextualização da 

Matemática em situações cotidianas e a capacitação contínua dos professores são 

fundamentais para engajar os alunos e melhorar a qualidade do ensino. 

A pesquisa indicou um desinteresse dos alunos pela Matemática, mas a aceitação 

da proposta do centro mostra uma demanda por novas abordagens. Com isso, espera-se 

transformar a percepção da Matemática na comunidade, tornando-a mais acessível e 

atraente. 

Em resumo, a implementação deste centro representa uma oportunidade para 

revitalizar a educação matemática, promovendo um ambiente de aprendizagem significativo 

e duradouro.  
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8. ANEXOS 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

Guião da entrevista dirigido à Direcção Pedagógica  

Objectivo da entrevista: Caro Director/a Subdirector/a, estamos a levar a cabo um projecto 

de fim de Curso, com o título Criação de um Centro de Formação em Matemática com 

Enfoque em Metodologias Activas no Bairro do Limundo, Município do Ecunha. (Inovação 

no Ensino da Matemática).  

Agradecemos a vossa colaboração e disponibilidade de tempo por nos conceder esta 

entrevista.  

Género: (M) ____(F) __________  

1- Quais são os motivos que levam os alunos a não compreenderem os conteúdos 

matemáticos? 

R:_________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

2- Em termo estatístico qual é o género que mais tem problema nesses casos? 

a) Masculino (__)                b) Feminino (__) 

1- Qual é a opinião da direcção em relação a matemática no currículo escolar? 

a) Muito importante (_____)         b) Importante (_____)           c) Neutro (_____) 

d) Pouco importante (_____)        e) Sem importância (_____) 

3- Qual é a visão da direcção pedagógica em relação à implementação de metodologias 

activas no ensino de matemática? 

R:__________________________________________________________________ 
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4- Como a direcção pedagógica enxerga o papel de um centro de formação em matemática 

na escola, especialmente com foco em metodologias activas?  

5- Como a direcção pedagógica pretende envolver os professores e alunos no 

desenvolvimento e utilização desse centro de formação? 

R:__________________________________________________________________ 

Considerações finais: 

1. Existe alguma outra informação ou sugestão que gostarias de compartilhar 

sobre a criação do centro de formação em matemática?  

R:__________________________________________________________________   

_________________________________________________________________________

__________________________________________________________. 

 

O Autor: Francisco Feliciano Sacopa 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

Questionário dirigido aos professore/as 

Estimado/a professor/a estamos a levar a cabo um projecto de investigação de fim do 

curso e agradecemos desde já por dedicares um tempo para preencher este questionário. 

O objectivo é entender as necessidades e interesses da comunidade em relação à 

criação de um centro de formação em matemática com enfoque em metodologias activas, na 

escola primária nº 33 Limundo, município da Ecunha. Suas respostas serão fundamentais 

para o planeamento e desenvolvimento deste projecto. 

Esperamos da vossa parte a colaboração e sinceridade ao responderes as questões. 

Género: M (____)  F(____) 

2. O (a) senhor (a) professor (a) acredita que as metodologias activas podem melhorar 

o ensino e aprendizagem da matemática? 

a) Sim (____)                             b) Não (____)      c) Não tenho certeza (____) 

3.  Que tipo de actividades ou abordagens em matemática consideras eficazes para os 

alunos do ensino primário? 

R:_________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

4. O centro de formação em matemática pode beneficiar a comunidade escolar do 

Limundo? 

a) Sim (____)                         b) Não (____)               c) Não tenho certeza (____) 

5. Quais são as principais dificuldades enfrentadas no ensino e aprendizagem da 

matemática na escola? 
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R:______________________________________________________________

______________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

6.  Você estaria interessado/a em participar de programas de formação em matemática 

oferecido pelo centro? 

a) Sim (___) 

b) Não (___) 

c) Neutro (___) 

 

O Autor: Francisco Feliciano Sacopa 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

Questionário dirigido aos aluno/as 

Género: M (____)  F(____)  

Estimado/a aluno/a estamos a levar a cabo um projecto de investigação de fim do 

curso e agradecemos desde já por dedicares um tempo para preencher este questionário. 

O objectivo é entender as necessidades e interesses da comunidade em relação à 

criação de um centro de formação em matemática com enfoque em metodologias activas, na 

escola primária nº 33 Limundo, município da Ecunha. Suas respostas serão fundamentais 

para o planeamento e desenvolvimento deste projecto. 

Esperamos da vossa parte a colaboração e sinceridade ao responderes as questões. 

1. Você gosta da matemática? 

a) SIM (___) 

b) NÃO(___) Porquê?_________________________________________________ Quais 

sãos as causas que levam o aluno a não compreender alguns conteúdos matemáticos? 

R:________________________________________________________________

_ O que você acha de ter um centro de formação em matemática na escola, com actividades 

práticas e dinâmicas? 

a) Bom (___)                                       b)            Muito bom (___)                                      c) 

Mau (____)                   

e)Outro:_________________________________________________________

_ 

4. Como você acha que esse centro de formação poderia te ajudar a entender melhor 

os conteúdos de matemática? 
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R:_________________________________________________________________

_ 

5. Que tipo de actividades ou métodos você gostaria de ver sendo utilizados nesse centro 

de formação? 

R:_________________________________________________________________

_ 

6. Você acredita que um centro de formação em matemática com metodologias activas 

poderia te deixar mais motivado(a) para aprender matemática? 

a) Sim (___)                    b) Não (___)  

 

 O Autor: Francisco Feliciano Sacopa 
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DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

Questionário dirigido a comissão de pais e encarregados de educação  

Estimado pai e encarregado de educação, estamos a levar a cabo um projecto de 

investigação de fim do curso e agradecemos desde já por dedicares um tempo para responder 

as questões. 

O objectivo é entender as necessidades e interesses da comunidade em relação à 

criação de um centro de formação em matemática com enfoque em metodologias activas, na 

escola primária nº 33 Limundo, município da Ecunha. Suas respostas serão fundamentais 

para o planeamento e desenvolvimento deste projecto. Esperamos da vossa parte a 

colaboração e sinceridade. 

Género: (M) (___)                                    (F) (___)  

1. A escola é importante, para a formação dos teus filhos?  

SIM (___)                                                   NÃO (___) 

2. Tens acompanhado a formação académica dos teus filhos ou só procuras a escola 

na matrícula e no final de cada ano lectivo?  

SIM (___)          NÃO (___)  

3. Quais são as actividades que o teu filho realiza, quando está fora da escola  

Trabalhos agrícolas SIM (___)                            NÃO (___)  

Serviço de pastagens de gados SIM (___)       NÃO (___) 

Trabalhos domésticos SIM (___)                           NÃO (___) 
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2. O que você acha da ideia de ter um centro de formação em matemática com actividades 

práticas na escola? 

BOA (___)                        MUITO BOA (___)     MAL (___) 

3. Você acha que esse centro de formação poderia ajudar seu (sua) filho(a) a gostar mais 

de matemática? Por quê? 

R:________________________________________________________________

_ 

6. Que tipo de actividades você gostaria que fossem oferecidas nesse centro de 

formação? 

R:_________________________________________________________________

_ 

7. Você acha que um centro de formação em matemática com actividades dinâmicas 

poderia ajudar seu(sua) filho(a) a aprender melhor matemática? 

 SIM (___)                           NÃO (___)  

 

O Autor: Francisco Feliciano Sacopa 
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PARTE LATERAL DA ESCOLA 

PARTE FRONTAL DA ESCOLA 
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PARTE TRAZEIRAL DO INTERIOR DA SALA 

 

PARTE FRONTAL DO INTERIOR DA SALA 
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PARTE FRONTAL DO INTERIOR DA SALA 

 

 

 

 

 

PROFESSOR FRENTE AOS ALUNOS (5ªCLASSE) 
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